
COVID-19 E AS DESIGUALDADES  
• Quase 130 países, com 2,5 bilhões de pessoas, ainda

não administraram uma única dose de vacina contra a
COVID-19, incluindo a maioria dos países da África.

• Uganda pagará US$ 7 por dose da vacina AstraZeneca,
a África do Sul pagará mais de US$ 5, que é o dobro
do que a União Europeia pagará (pouco mais de US$ 2
por dose).

• Nove milhões de vidas foram perdidas
durante os seis anos em que a terapia
antirretroviral não estava disponível
para pessoas em países mais pobres
devido ao seu preço alto.

• O Banco Mundial espera que o número
de pessoas recém-empobrecidas
aumente de 88 milhões-115 milhões
em 2020 para 119 milhões-124 milhões
em 2021, como resultado da pandemia
de COVID-19.

FATOS SOBRE AS DESIGUALDADES

3x

68
 Pelo menos 68 

países têm leis 
que criminalizam 
especificamente a 
confidencialidade, 

exposição ou 
transmissão do 

HIV. 

69 
países ainda criminalizam 

relações sexuais entre 
pessoas do mesmo sexo 

17 

JUSTIÇA
• Em 92 países, as meninas podem se casar antes dos 18 anos de idade, mas em

46 países elas precisam do consentimento de um dos responsáveis para serem
testadas para o HIV.

• Globalmente, 243 milhões de mulheres e meninas foram abusadas por um
parceiro íntimo no ano passado.

• Apenas 112 países possuem uma lei específica contra a violência doméstica.

• Apenas 73 países concedem aos migrantes igualdade de acesso aos cuidados
de saúde.

• Pelo menos 98 países criminalizam algum aspecto do trabalho sexual.

NO FINAL DE 2020,  
13% DAS MULHERES E MENINAS 
DO MUNDO, O QUE REPRESENTA 

469 MILHÕES DE PESSOAS, 
ESTAVAM VIVENDO EM EXTREMA 

POBREZA. 

A nível global, uma em cada três 
mulheres experienciaram violência 
física ou sexual, principalmente por 
um parceiro. Desde o surgimento 

da pandemia da COVID-19, os 
dados e relatórios das pessoas nas 

linhas de frente mostraram que 
todos os tipos de violência contra 

mulheres e meninas, 
particularmente a violência 

doméstica, se intensificaram.

AMBIENTE DE TRABALHO 
• Globalmente, profissionais perderam US$ 3,7 trilhões em ganhos desde o início

da pandemia da COVID-19, enquanto os bilionários do mundo ganharam US$
3,9 trilhões desde o início da pandemia.

• Globalmente, em 2020, menos da metade das mulheres (46,9%) participou da
força de trabalho.

• Mundialmente, apenas 41 milhões de homens (1,5%) prestaram cuidados não
remunerados em tempo integral, em comparação com 606 milhões de mulheres
(21,7%).

AS MULHERES ESTÃO SOFRENDO UMA
PERDA SALARIAL TOTAL DE CERCA
DE 8.1% EM COMPARAÇÃO COM
APENAS 5.4% DOS HOMENS.

LARES
• Mais de 16 bilhões de horas são gastas em trabalho não remunerado todos

os dias - o equivalente a 2 bilhões de pessoas trabalhando oito horas por dia
sem remuneração. O valor real deste trabalho é de 9% do produto interno
bruto global - o equivalente a 11 trilhões de dólares.

• Quase 1,6 bilhões de profissionais informais são afetados pelos lockdowns e
medidas de contenção contra a COVID-19 e/ou estão trabalhando nos setores
mais duramente atingidos.

DISCRIMINAÇÃO NO SETOR DA SAÚDE  
• No Peru e no Tajiquistão, 21% das pessoas vivendo com HIV relataram ter

seus serviços de saúde negados pelo menos uma vez, nos 12 meses
anteriores, por causa de seu status de HIV.

• Uma em cada três mulheres vivendo com HIV em 19 países relatou ter
sofrido pelo menos uma forma de discriminação relacionada a sua saúde
sexual e reprodutiva em um ambiente de saúde nos 12 meses anteriores.

9 em cada 10 
pessoas em alguns dos países mais pobres 

do mundo países estão propensos a 
ficar de fora da vacinação contra 

COVID-19 este ano.

Quase 1,6 bilhões de profissionais 
informais são afetados pelos 
lockdowns e medidas de contenção 
contra a COVID-19 e/ou estão 
trabalhando nos setores mais 
duramente atingidos.

52%
das mulheres no Canadá que usam drogas injetáveis 
evitaram procurar assistência médica nos 12 meses 
anteriores devido ao medo de discriminação.

CONTEXTOS HUMANITÁRIOS E DE EMERGÊNCIA
• A mudança climática induzida por seres humanos estimulou uma quase

duplicação da mudança natural desastres ocorridos nos últimos 20 anos.

• As pessoas em países de baixa renda têm pelo menos quatro vezes mais
probabilidade de serem deslocadas por condições climáticas extremas
do que as pessoas em países de alta renda.

Em 2019, 

34 MILHÕES 
DE PESSOAS EM TODO O MUNDO ESTAVAM 
EM GRAVE INSEGURANÇA ALIMENTAR DEVIDO 
A CONDIÇÕES CLIMÁTICAS EXTREMAS; OS 
ACIDENTES RELACIONADOS AO CLIMA 
PROVOCARAM CERCA DE 24,9 MILHÕES DE 
DESLOCAMENTOS EM 140 PAÍSES.

EDUCAÇÃO  

Devido à pandemia da 
COVID-19, mais de

 1.1 Bilhões 
de estudantes em todo o mundo 
estavam fora da escola em junho 
de 2020, incluindo mais de 184 
milhões na África Subsaariana.

#ZERO 
DISCRIMINAÇÃO

QUASE 34 MILHÕES DE MENINAS, O EQUIVALENTE A 38% DAS MENINAS ENTRE 12 
E 14 ANOS E 60,5% DAS MENINAS DE 15 A 17 ANOS, NÃO ESTAVAM NA ESCOLA 
SECUNDÁRIA EM 2018. AS DISPARIDADES DE GÊNERO NA EDUCAÇÃO PERSISTEM.

países criminalizam 
pessoas trans 




